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Cuidado com a esquistossomose!
A doença é transmitida pelo contato com água contaminada 

A esquistossomose é uma doença grave que 
ocorre com frequência entre pessoas que vivem 
em áreas ribeirinhas. Ela é transmitida por um pa-
rasita chamado Schistosoma mansoni, que entra 
no organismo humano através da pele, se hospe-
da no fígado e intestinos e provoca diversos sin-
tomas, como diarreia, febre, dores, vômitos, au-
mento da barriga, lesões na pele e coceira. Se não 
tratada, ela pode até levar à morte.

Doença do caramujo
A esquistossomose também é popularmente 

conhecida como doença do caramujo. Isso por-
que, antes de entrar no organismo do homem, o 
caramujo também hospeda temporariamente o 
parasita causador da doença.  Funciona assim:

•	 As fezes de uma pessoa infectada com a do-
ença entram em contato com a água, produ-
zindo larvas.

•	 Essas larvas se abrigam no caramujo e den-
tro dele se reproduzem, dando origem a no-
vas larvas, chamadas cercárias. 

•	 As cercárias, por sua vez, saem do caramu-
jo e voltam para a água. Quando o homem 
entra em contato com essa água e com as 
larvas, fica doente.

Como se prevenir?
A prevenção é simples e está relacionada, prin-

cipalmente, aos hábitos de higiene. O primeiro 
deles é não defecar nos rios, lagos e igarapés. Uti-
lize o vaso sanitário ou construa fossa longe des-
sas áreas.

Se tiver que entrar em contato com locais onde 
existam caramujos, use botas e luvas de borracha. 
Também não tome banho, lave roupa, trabalhe ou 
deixe as crianças brincarem em águas que possam 
estar contaminadas.

A Santo Antônio Energia, 

em parceria com os órgãos 

públicos de saúde, atua em 

diversas campanhas de pre-

venção dessa e de outras 

doenças. Mantenha-se sem-

pre informado e, em caso de 

suspeita de contaminação, 

procure a Unidade Básica de 

Saúde mais próxima.
Folheto explicativo da 
doença produzido pela 
Santo Antônio Energia, 
distribuído para a 
população
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Festa para comemorar a boa colheita de mandioca
Realizados pela primeira vez, evento agitou os moradores dos reassentamentos de Riacho Azul e Morrinhos, onde a produtividade cresceu 50%

Para comemorar os ótimos resultados da produ-
ção nos reassentamentos de Riacho Azul e Morrinhos, 
as associações de agricultores das comunidades, em 
parceria com a Santo Antônio Energia e a Empresa 
de Assistência Técnica e Extensão Rural de Rondônia, 
Emater-RO, realizaram a 1ª Festa da Mandioca. 

Os eventos aconteceram, respectivamente, nos 
dias 5 e 10 de dezembro, animados por competições 
para a escolha da maior raiz, o mais rápido descasca-
dor e comedor e apresentação de derivados, entre 
outras atividades. A agricultora Lucenilce Monteiro, 

moradora do Riacho Azul, conquistou o prêmio pela 
maior raiz, de 3,68 metros, e levou para casa cinco 
sacos de adubo e uma máquina para empacotar fa-
rinha. “Consegui uma raiz deste tamanho graças ao 
adubo que recebi da Santo Antônio Energia”, de-
clarou. Já em Morrinhos, o vencedor foi o produtor 
Amauri Monteiro de Almeida, com uma raiz de 7 me-
tros. Como prêmio, ele ganhou uma máquina elétrica 
para selar embalagens. “Essa raiz estava guardada 
para esta festa e a máquina vai me ajudar muito na 
hora de embalar os sacos de farinha”, explica.

Lucenilce, com a maior raiz da festa de Riacho Azul, de 3,68 metros
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 “Neste evento conseguimos expor nossos pro-
dutos para Porto Velho, além de ser um momento 
de descontração. Esperamos a segunda festa no 
ano que vem”, afirma Fabrício Braga, secretário da 
Associação de Moradores de Morrinhos. O super-
visor técnico da Emater, Janderson Dalazan, com-
pleta: “Preparamos esse dia de festa para alegrar 
as famílias dessas regiões, que têm se mostrado 
grandes produtores de mandioca. A cada ano, a 
produção é maior”.

Sustento multiplicado
A Santo Antônio Energia, em parceria com a 
Emater, tem contribuído para o aumento des-
sa plantação com correção da acidez do solo e 
adubação das lavouras, acompanhamento téc-
nico, doação de insumos, como calcário, adubo 
orgânico e químico e disponibilização de planta-
deiras mecanizadas que facilitam as operações. 

Toda a mandioca produzida nas duas regiões 
é processada em farinha no próprio local. A 
comercialização dos derivados é feita nas fei-
ras e nos mercados de Porto Velho. 

Evolução da plantação de mandioca

Ano Riacho Azul Morrinhos 

2011 88 hectares 38 hectares
2013 180 hectares 85 hectares

Nas duas regiões, hoje é possível produzir cerca de 
90 sacos de farinha de mandioca por hectare, um 
aumento de 50% em relação à safra de 2010/2011.

Competição para a eleição do mais rápido descascador de 
mandioca em Morrinhos

Entre os agricultores de Morrinhos, Amauri ganhou 
prêmio pela maior raiz, de 7 metros

José Carlos Govea, de Riacho Azul, foi o vencedor da 
competição mais divertida. Ele comeu 400 gramas de 
mandioca no menor tempo e ganhou um mini system
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Se você tem dúvidas sobre 
as obras da Usina Santo 
Antônio, ligue grátis para 
0800 647 6162 e não perca 
nossas próximas publicações! 

Não deixe de ouvir o Programa Santo Antônio Energia e Você:

Rádio Parecis (FM)
2ª a 6ª: 6:45 às 6:57
Sábado: 13:00 às 13:12
Domingo: 12:00 às 12:12

Rádio Caiari (AM)
2ª a sábado: 8:15 às 8:27 e 18:48 às 19:00
Domingo: 6:15 às 6:27  
e 18:48 às 19:00

Para se guardar...

A Santo Antônio Energia validou documento 
com ações de mitigação e compensação que vai 
beneficiar mais de 400 indígenas dos povos Ka-
ripuna, Karitiana e Cassupá. Durante a elabora-
ção do Projeto Básico Ambiental – Componente 
Indígena (PBA-CI), houve o acompanhamento da 
Funai, além da participação dos próprios índios. 
Dessa maneira, eles puderam propor ações para a 
melhoria da qualidade de vida. 

O próximo passo será a assinatura do convênio 
entre a Santo Antônio Energia e a Funai, previs-
to para o próximo ano, para oficializar o projeto 
que, inicialmente, terá duração de dois anos. Se-
rão cinco áreas de atuação: Produção e Susten-
tabilidade, Fortalecimento Étnico e Valorização 
Cultural, Proteção Territorial, Gestão do PBA-CI e 
Saúde. Serão executadas diversas obras, como a 

ampliação e reforma da Casa de Saúde do Índio, 
a construção do módulo sanitário e poço tubular 
na Aldeia do Bom Samaritano.  

No dia 9 de dezembro passado, o secretário de As-

sistência Social de Rondônia, Márcio Felix, o governador 

do Estado, Confúcio Moura, e o diretor de Sustentabili-

dade da Santo Antônio Energia, Carlos Hugo Annes de 

Araújo, assinaram o contrato que garantirá a reforma e 

ampliação do Shopping Cidadão, em Porto Velho. Com 

o investimento, será possível ampliar o atendimento e 

os serviços oferecidos à população. Depois de reforma-

do, o espaço ganhará, inclusive, novo nome: Unidade 

de Atendimento ao Cidadão Tudo Aqui.

Força para os nossos índios
Santo Antônio Energia valida documento em benefício das comunidades
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deles e traçar melhor o plano de ações


